UMIDADE RELATIVA
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O ar atmosférico sempre contém quantidade variável de vapor de água conforme a temperatura, região, estação, etc. Esse vapor, resultante da evaporação das águas dos mares, rios e lagos, sobretudo pela ação do calor solar, sobe na atmosfera e passa a fazer parte de sua composição. Devem-se ao vapor de água diversos fenômenos relevantes na vida de animais e plantas, como a chuva, neve, etc.

O tempo depende não apenas dos ventos, mas também da umidade. Muitas vezes no verão nós dizemos que o ar está úmido, pesado. O ar "pesado" tem grande umidade relativa; ele contém quase tanta umidade quanto pode conter. Quando um espaço contém todo o vapor d'água que pode conter à sua temperatura, sua umidade relativa é de 100 por cento. Se um metro cúbico de ar contém 7 gramas de vapor d'água, mas pode conter 14 gramas, sua umidade relativa é de 50 por cento. Umidade relativa de um volume de ar é a relação entre a quantidade de vapor de d'água que ele contém e o que conteria se estivesse saturado.
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A quantidade de vapor d'água necessária para saturar um volume aumenta com a temperatura A temperatura em que o vapor d'água fica saturado chama-se ponto de orvalho. No inverno rigoroso, ao ar livre, o ar que você expira é tão úmido que, esfriando-se bastante, pode ficar abaixo do ponto de orvalho. Então ele se condensa formando uma névoa.

No frio do inverno o ar pode conter pouca umidade; seu ponto de orvalho é baixo. No verão o ar pode conter mais vapor d'água; portanto seu ponto de orvalho é mais alto.

Algumas vezes, no inverno, e mesmo no verão (em dias úmidos e chuvosos), o vapor d'água do ar se condensa nos vidros dos automóveis, por dentro, impedindo a boa visibilidade.

Os valores da umidade relativa normalmente encontrados próximo à superfície da terra estão em torno de 60%; já em um deserto, onde a temperatura sobe, por vezes, a valores maiores que 45 Graus Celsius, a umidade relativa é de apenas 15%.
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(Umidade Global - 27/04/1995 - Castanho corresponde a baixa umidade)


Um fato interessante ligado à umidade relativa é que o homem sente-se melhor em um ambiente com umidade baixa - mesmo a despeito de forte calor - do que em lugares de umidade relativa elevada e temperaturas menores. Nestes últimos, o suor custa mais a evaporar, razão pela qual a sudorese, ainda que abundante, não provoca resfriamento sensível. Uma sudorese muito menor em ambiente de ar seco permite, ao contrário, uma evaporação rápida do suor e uma conseqüente diminuição de temperatura.

Se você vive num lugar em que o ar é seco no verão, isto é, a umidade relativa é baixa, você sua livremente e pode suportar temperaturas superiores a 37 Graus Celsius. Num lugar de muita umidade você sente calor mesmo a 25 Graus Celsius. Não é o calor, é a umidade que faz você sentir-se mal. O seu conforto depende da temperatura do ar como de sua umidade relativa. 
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Higrômetro 

Algumas substâncias com capacidade de absorver a umidade atmosférica servem como elemento básico para a construção de higrômetros. Entre elas estão o cabelo humano e sais de lítio. No higrômetro construído com cabelo humano, uma mecha de cabelos é colocada entre um ponto fixo e outro móvel e, segundo a umidade a que está submetida, ela varia de comprimento, arrastando o ponto móvel. Esse movimento é transmitido a um ponteiro que se desloca sobre uma escala, na qual estão os valores da umidade relativa. Outro tipo de higrômetro é o que se baseia na variação de condutividade de sais de lítio, os quais apresentam uma resistência variável de acordo com a água absorvida. Um amperímetro com sua escala devidamente calibrada  fornece os valores de umidade do ar.
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Outra maneira de medir a umidade relativa é calcular a velocidade de evaporação da água. Para isso, dois termômetros idênticos são expostos ao ar: um traz o bulbo descoberto; outro tem o bulbo coberto por gaze umedecida. A temperatura do segundo termômetro é, pelo arranjo, inferior à do primeiro, porque a água evaporada da gaze resfria o bulbo.   Quanto menor a umidade do ar, tanto maior é o resfriamento da gaze. A partir da diferença de leitura entre os dois termômetros, e com a ajuda de uma tabela, pode ser encontrado o valor da umidade relativa.

O ar contém um valor definido de vapor de água (g/m3); este valor significa a umidade absoluta.

Existe um valor máximo admissível de vapor no ar. Se este valor for ultrapassado, o vapor se transformará em neblina ou, conforme o caso, em chuva.

O máximo vapor que o ar consegue absorver (100%) depende da temperatura ambiente.
A umidade relativa do ar nada mais é que uma porcentagem do valor máximo admissível.
A quantidade máxima possível depende principalmente da temperatura e é importante ressaltar que a umidade relativa esta sempre relacionada com a temperatura. 

TABELA DE VAPOR MÁXIMO ABSORVIDO NO AR

	OC
	g/m3v
	OC
	g/m3v
	OC
	g/m3v

	- 3O
	0,45
	4
	6,36
	16
	13,65

	- 2O
	1,07
	6
	7,27
	18
	15,40

	- 1O
	2,36
	8
	8,28
	20
	17,31

	- 5
	3,14
	10
	9,41
	25
	23,07

	O
	4,85
	12
	10,68
	30
	30,39

	2
	5,57
	14
	12,09
	35
	39,60

	---
	---
	---
	---
	40
	51,12


- Exemplo: Conforme a tabela acima, num ambiente de 20°C o ar absorve no máximo 17,31 g de vapor de água pôr m3 de ar, ou seja, 100%. Então, 50% u/r em um ambiente de 20°C corresponde a: (17,31x50)/100 = 8,67 g/m3 

- Se seguirmos o exemplo e baixarmos a temperatura deste ar (8,67 g/m3 de vapor absorvido) entre 8 e 10°C, o mesmo se sobrecarregará de vapor e o excesso precipitará. 

- Num ambiente onde já existe muita umidade, uma pequena queda na temperatura poderá causar a precipitação, danificando a mercadoria ou equipamentos estocados. 

- Isto significa que é necessário manter a temperatura do ambiente uniforme, de preferência ventilada. No caso de ambientes com diferentes temperaturas (janelas, infiltração solar, paredes aquecidas ou resfriadas em demasia) é necessário o controle em vários pontos, independentemente da dimensão da área. 
TEMPERATURAS E UMIDADES RELATIVAS RECOMENDADAS

	Produtos
Armazenados
	Temp. (°C)
	Umid.
Relat. (%)
	Produtos
Armazenados
	Temp. (°C)
	Umid.
Relat. (%)

	Fermento
	-2...5
	60...75
	Cigarro
	6...20
	50...60

	Ovo
	0,5...2
	80...85
	Sabão
	15...19
	60

	Carne
	0...1
	78...80
	Papel
	15...20
	35...40

	Verdura
	2...4
	75...80
	Tecido
	---
	60...70

	Fruta
(em geral)
	1...3
	85...90
	Couro
	---
	60...70

	Alimento
Embalado
	2...10
	60...65
	Borracha
	10...18
	60...70

	Manteiga
	0...3
	85...80
	Produtos
Farmacêuticos
	16...18
	50

	Queijo Duro
	12...14
	85...90
	Material
Fotográfico
	22...23
	60...65

	Queijo Fresco
(aberto)
	12...14
	90...95
	Equip. de
Metrologia
	20...22
	50

	Farinha
	21...27
	60
	Equipamentos
Elétricos
	20...22
	60...65

	Tabaco
	6...20
	60...70
	---
	---
	---


	Salas de Fabr. 
e de Processo
	Temp. (°C)
	Hmid.
Relat. (%)
	Salas de Fabr. 
e de Processo
	Temp. (°C)
	Hmid.
Relat. (%)

	Em Geral
	14...18
	50...60
	Chocolate
	22...24
	35...40

	Padaria
	23...27
	55...70
	Conservas
	22...24
	65...75

	Salas de
Fermentação
	76...80
	78...80
	Tabaco
	22...24
	92...93

	Carne
	15...18
	60...70
	Lavanderia
	20...24
	65...75

	Leite
	15...18
	60...70
	Tinturaria
	20...24
	65...75


- Um dos maiores avanços tecnológicos ocorridos nos últimos tempos é o controle da umidade, assegurando no processo industrial, uma uniformidade real do produto, protegendo equipamentos e materiais.

Transferido para o uso residencial, comercial, hospitalar ou industrial o Desumidificador tornou-se a solução real e definitiva contra problemas causados pelo excesso de umidade, sendo o melhor e mais eficaz método para combate a [image: image42.png][ ————
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umidade é o único sistema que retira fisicamente o excesso de água presente no ar, mantendo a umidade relativa no ambiente em porcentagens ideais ( 40 a 50%). 

- Um ambiente úmido é reconhecido pela condensação sobre os vidros, atmosfera fria e inconfortável. Se nada for feito para combater o excesso de umidade, problemas graves poderão surgir como: mofo, bolor, odores, fungos, oxidação, ácaros e problemas de saúde (alergias, reumatismos), etc. 

- A taxa de umidade relativa ( % UR ) representa a quantidade de vapor d' água no ar, ela é medida com o auxilio de um higrômetro. Abaixo de 45% hr, o ar está muito seco e é necessário instalar um Umidificador. Acima de 50% a 60% UR, o ar está muito úmido causando muitos males. 
CONTROLE DE UMIDADE GERA CONFORTO E ECONOMIA.
Importância de manter níveis corretos de umidade relativa em ambientes climatizados ou refrigerados é tão grande quanto a preocupação com a temperatura.
    É muito agradável entrar num ambiente com temperatura adequada e constante, mas nem sempre encontramos essa situação nos locais de trabalho. Do mesmo modo, grandes indústrias ou pequenos estabelecimentos comerciais poderiam conservar por mais tempo seus produtos, evitando o desperdício de energia, se estivessem atentos à importância do controle da umidade.
    Nas grandes cidades, alterações no grau de umidade do ar podem ser notadas freqüentemente. Foi isso que aconteceu há alguns meses, quando o ar da cidade de São Paulo acusou um dos mais baixos índices de umidade já registrados e isso causou alergias respiratórias, irritações nos olhos e garganta, mal-estar.
    Hoje já se sabe que o conforto térmico garante o bem-estar e está ligado diretamente a um melhor desempenho e maior produtividade no ambiente de trabalho.
	 
	 
	Verão
	Inverno

	Tipo de Indústria
	Processo
	Temperatura Bulbo Seco (ºC)
	Umidade relativa (%)
	Temperatura Bulbo Seco (ºC)
	Umidade relativa (%)

	Óptica
	Polimento de lentes
	27
	80
	27
	80

	Fotográfica
	Fabricação de filmes

Revelação de filmes
	23-24

21-24
	40-65

60
	23-24

21-24
	40-65

60

	Cervejaria
	Fabricação de cerveja
	4-8
	50-70
	4-8
	50-70

	 
Couro
	Curtido vegetal

Curtido ao cromo

Armazenagem
	21

49

10-16
	75

75

40-60
	21

49

10-16
	75

75

40-60

	Farmacêutica
	Fabricação de remédio
	21-27
	10-50
	21-27
	10-50

	Cristal
	Corte

Sala de laminação de polivinil
	21-24

13
	40-60

15
	21-24

13
	40-60

15

	Mecânica
	Usinagem de engrenagem
	24-27
	50-60
	24
	45-50

	Fumo
	Fabricação de cigarro
	21-27
	55-65
	21-27
	55-65

	Têxtil (algodão)
	Cardagem

Fiação
	24-27

24-27
	50-60

50-60
	21-24

21-24
	50-60

50-60


Controle
    O controle da umidade do ar é feito através dos processos de umidificação ou desumidificação, de acordo com o objetivo desejado. Enquanto para o conforto de seres humanos é conveniente que a umidade fique entre 40 e 60%, no caso das indústrias têxteis que trabalham com fibras de algodão este valor sobe para 65% a 70% e para as indústrias farmacêuticas, principalmente as fabricantes de medicamentos efervescentes, ela desce para 15%.
	 
	Verão
	Inverno

	Tipo de aplicação
	Luxo
	Comercial
	 
	Com Umidific.
	 
	Sem Umidific.

	 
	TBS

ºC
	UR

%
	TBS

ºC
	UR

%
	D t(ºC)
	TBS

ºC
	UR

%
	D t

ºC
	TBS

ºC
	D t

ºC

	Conforto GeralApartamentos, Hotel chalé, oficina, escolas, hospital
	23-24
	50-45
	25-26
	50-45
	1 a 2
	23-24
	35-30
	-1,5 a –2
	24-25
	-2

	Locais ComerciaisBancos, Barbearia, Supermercados
	24-26
	50-45
	26-27
	50-45
	1 a 2
	22-23
	35-30
	-1,5 a –2
	23-24
	-2

	Aplicações de baixo fator de calor sensível
Auditórios, Bar, Cinema
	24-26
	55-50
	26-27
	60-50
	0,5 a 1
	22-23
	40-35
	-1 a -2
	23-24 
	-2


    Outro exemplo interessante é o das empresas de montagem de produtos eletrônicos que não podem operar com umidade inferior a 40% devido à eletricidade estática, que danifica alguns componentes e pode provocar até choques num simples apertar de mão.
    Para medir e acompanhar a umidade relativa em cada ambiente, existem aparelhos dos mais simples aos mais sofisticados. Umidostato é nome genérico dos aparelhos que fazem a medição, através de um sensor. Os mais precisos são os sistemas eletrônicos. Tendo este valor em mãos, é possível adequar o ambiente às condições ideais para se fabricar este ou aquele produto.
  Várias Maneiras para Umidificar o Ar
    O funcionamento de umidificar simples baseia-se na aquecimento da água de uma resistência elétrica, como numa grande panela elétrica.O Vapor gerado vai para um mangote de borracha, seguindo para um tubo difusor de vapor drenado e lançado no ambiente.
    Em grandes áreas geralmente são instaladas as chamadas centrais, equipadas com unidades lavadoras de ar, onde este passa por um sistema de atomização de água, aliminadores de gotas que resfriam e umidificam o ambiente.
    Outro exemplo  são sistemas super saturados, onde a água aquecida é lançada sob a forma de pequenas gotículas (aerossol) dentro de um corrente de ar que será distribuída no local. O sistema de bicos atomizadores  funcionam à base de ar comprimido que pulveriza a água.
    Há ainda os chamados umidificadores individuais, destinados a áreas pequenas e de menor porte como laboratórios. Nesse caso, uma neblina faz uma atomização muito forte de água, que depois é dispersada no ar, processo que pode ser feito por ventilação. Geralmente é utilizado em câmaras frigoríficas (nesta também podem ser utilizados bicos de ar comprimido), tratamento de frutas, câmara de controle de cimento, cultura de flores, entre outras.
    Uma das técnicas mais recentes utiliza a tecnologia do ultra-som para umidificar, sem muito vapor, o ambiente. O efeito é bastante semelhante ao que ocorre com um aparelho de inalação, lançando uma névoa que logo dissipa no ar. Vale lembrar que a dispersão das gotículas de água, apresentada nos exemplos acima muitas vezes, é feita com auxílio da ventilação.
Excesso de umidade no ar
    No caso de desumidificar o ar, o sistema mais utilizado é o da serpentina de resfriamento que pode alcançar níveis de 30% de umidade relativa. Na malha de controle localiza-se um sensor que avisa quando a umidade está fora dos padrões, e então o sistema é acionado. O ar é resfriado abaixo da temperatura de orvalho (temperatura em que o vapor de água se condensa), o que o faz perder umidade. [image: image43.jpg]Bomvansenn
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Para equilibrar a temperatura, muitas vezes é necessário que este ar seja aquecido, através de resistências distribuídas em novas serpentinas.
Há outras formas de desumidificação, muito comumente usadas, por exemplo, nas indústrias farmacêuticas. É realizada basicamente de três maneiras:
· desumidificação química por meio sólido: o ar úmido passa através de um tambor com sais absorventes, onde a água fica retida. Esta será regenerada, através de aquecimento e evaporação. 

· desumidificação química por meio líquido: o ar passa através de uma corrente de solução química à base de sais, deixando parte de sua água nessa solução. 

· desumidificação por resfriamento: o mesmo processo que ocorre em qualquer condicionador de ar. Resfria o ar retirando a umidade. 

    Para casos muito específicos, quando são necessárias temperaturas tão baixas que a refrigeração não consegue alcançar, já que o ar poderia congelar dentro das serpentinas, existem os desumidificadores químicos que podem oferecer uma redução na umidade do ar em temperaturas de até –30ºC. O sistema consiste de um tambor giratório que tem no seu interior uma colméia preenchida com sílica gel ou cloreto de lítio (um produto muito mais caro, porém mais segura porque não se dispersa). Também através deste método, mas ao invés do cloreto de lítio utiliza-se uma peneira molecular, é possível trabalhar a uma temperatura de –60ºC e tem uso muito restrito, como em equipamentos.
	UMIDADE
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	LOCAIS ALAGADOS
	
	LOCAIS ENCHARCADOS


 
	Avaliação Qualitativa - Laudo de Inspeção realizada no local de trabalho.
{Portaria n.º 3214/78 do MTb – NR/15 – anexo n.º 10, item 1} 

"As atividades ou operações executadas em locais alagados, encharcados, com umidade excessiva, capazes de produzir danos à saúde dos trabalhadores, serão consideradas insalubres em decorrência de laudo de inspeção realizada no local de trabalho".
CONSEQÜÊNCIAS
As atividades executadas em locais alagados, encharcados ou com umidade excessiva, realizadas de maneira periódica e rotineira, sem a devida proteção ao trabalhador, pode provocar danos à saúde do mesmo, tais como problemas no aparelho respiratório e reumatismo.
Sempre que possível, em locais úmidos deve ser estudada a possibilidade de existir, permanentemente, uma ventilação mecânica ou natural, para evitar o surgimento de fungos, bactérias e microorganismos que proliferam nestes ambientes.
Nos casos onde o trabalho necessita ser realizado em local úmido é imprescindível a utilização de equipamentos de proteção individual, tais como:
· calça-bota em PVC com costuras eletrônica; 

· jardineira com botas soldadas; 

· macacão para saneamento com zíper e fechamento até a altura do peito, permitindo entrar em áreas alagadas até a altura dos membros superiores; 

· vestimenta totalmente hermética com equipamento de respiração autônoma ou com ar mandado. 

Cada equipamento (E.P.I), obviamente, deve ser compatibilizado com as exigências do método do trabalho, para obtenção da proteção contra a umidade e também o resultado esperado de desempenho da produção.


	Medição e Controle de Umidade

	Se entende pôr umidade o conteúdo de água em uma substancia ou material, No caso da umidade do ar , a água esta misturada com o mesmo de forma homogênea no estado gasoso. 
 Como qualquer outra substancia o ar tem um limite de absorção , este limite se denomina saturação. Abaixo do ponto de saturação (ponto de orvalho) o ar úmido não se distingue do ar seco ao simples olhar sendo absolutamente incolor e transparente.  
Acima do limite de saturação a quantidade de água em excesso se precipita em forma de neblina ou pequenas gotas de água (chuva) A quantidade de água que o ar absorve antes de atingir a saturação depende da temperatura e aumenta progressivamente com ela. 
 A 0 °C ela é de 4,9 g/m3 a 20 °C alcança 17,3 g/m3. A umidade absoluta é a relação entre o peso da água dissolvida no ar e o peso do ar seco. Sua unidade é grama pôr Quilograma ( g/Kg ). 
 A umidade relativa é a relação existente entre a umidade absoluta do ar e a umidade absoluta do mesmo ar no ponto de saturação a mesma temperatura. Se indica normalmente em (%).  
Ponto de orvalho ( Dew Point ) é definido como o ponto em que o vapor de água presente no ar esta prestes a se condensar. 


INSTRUMENTOS PARA VISUALIZAR E REGISTRAR UMIDADE

	TERMOHIGRÔMETRO
indicador código:347 
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	· O termohigrometro (BIG) é um instrumento de dupla função que indica a temperatura e umidade relativa do ar ambiente 

· O seu campo de aplicação é muito vasto, tais como: transporte de alimentos, armazéns de perecíveis, frigoríficos, hospitais e laboratórios, sala de computadores, etc. 

· Escala: 10 a 95% hr e 0 +50ºC / exatidão +/- 3%UR e +/- 0,5ºC 

· Peso: 168 g 

· Vida útil bateria: 8736.0 horas 

· Dimensões: 89.0 x 120.0 x 40.0 mm 

Alimentação: pilha 9 volts


	TERMOHIGROGRAFO
tradicional código:353 
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	· O termohigrografo é um instrumento de dupla função que mede e registra temperatura e umidade relativa do ar ambiente. 

· O seu campo de aplicação é muito vasto, tais como: 

· Estações meteorológicas e climatológicas 

· Salas de computadores (CPD), laboratórios fotográficos, frigoríficos, salas de controle de qualidade. 

· Industrias têxteis, farmacêutica, química, eletrônica, mecânica, alimentícia, de tabaco e madeira, etc. 

· Bancos, lojas, shopping-centers, hotéis, etc 

· Agricultura, granjas, silos, frigoríficos, alimentos, etc 

· Fácil instalação 

· Escala: temp. 0 até 500 - umid. rel. 0 até 100% hr 

Alimentação: pilha de 1,5 volts


	HIGRÔMETRO
de grãos código:354 
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	· Equipamento que permite a leitura de umidade de grãos produzidos na lavoura, de forma rápida e precisa. 

· Seu uso se faz necessário a fim de evitar a deterioração do grão no processo de estocagem e envasamento. 

· Dimensionado para uso em ambientes como: Granjas, Industrias alimentícias, Silos, Laboratórios, Entrepostos de alimentos, etc. 

· Próprio para medir umidade em produtos da lavoura: Milho, Soja, Feijão, Trigo, Aveia, Café Verde, Cevada, Sorgo, Centeio, Ervilha, Arroz (só comprido), Arroz (com casca comprida e curta). 

· Escala: 6 a 30% hr 

Alimentação: 4 pilhas 1,5 volts


	HIGRÔMETRO
concreto código:355 
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	· Equipamento que permite a leitura da Umidade no Concreto e Argamassa curada, de forma rápida e precisa. 

· Seu uso se faz necessário a fim de evitar que os materiais de acabamento posteriormente aplicados, pisos, azulejos, tacos,etc., venham a sofrer dilatação e deterioração devido à presença de excesso ou falta de umidade. 

· Dimensionado para ser usado: firmas de fabricação de concreto, argamassa, serviços de impermeabilização e revestimento, na industria da construção e edificação, etc. 

· Escala: Concreto 0 até 12% - Argamassa 0 até 15% 

· Peso: 0,5 kg 

· Dimensões: 11 x 56 x 13 cm 

Alimentação: pilha de 9 volts


	ANTIMOFO código:356 
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	· Equipamento ideal para evitar a propagação de bolores, ácaros, fungos e o desagradável cheiro de mofo. 

· Dimensionado para uso em ambientes pequenos e fechados como: cofres, armários, estantes, sapateiras, arquivos, etc. 

· Baixo consumo de energia e de fácil instalação. 

· Alimentação: 110 ou 220 volts 

· Potência: 15 watts 

Dimensão: 19 x 0,7 cm


	DESUMIDIFICADOR
DE AR código:357 
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	· Equipamento portátil destinado para eliminar de modo seguro e eficiente a umidade contida no ar. 

· Deve ser usado quando a umidade do ambiente for superior a 60% hr, indicativo que o ar esta muito úmido. 

· Ideal para evitar a propagação de bolores, ácaros, fungos e o desagradável cheiro de mofo. 

· Dimensionado para uso em ambientes pequenos e fechados como: armários, cofres, estantes, sapateiras, arquivos, etc. 

· Baixo consumo de energia e de fácil instalação. 

· Alimentação: 110 ou 220 volts 


	UMIDIFICADOR
DE AR código:358 
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	· Equipamento portátil, compacto, destinado a recompor de modo seguro e eficiente a falta de umidade no ar. 

· Deve ser usado quando a umidade do ambiente for inferior a 50 % hr, indicativo que o ar está muito seco. 

· Ideal para evitar problemas de ressecamento de pele, problemas respiratórios, cansaço físico, etc. 

· Dimensionado para ambientes como: escritórios, hospitais, industrias, laboratórios, etc. 

· Equipado com umidostato para controle do índice da umidade relativa, desligando o equipamento quando a umidade é atingida. 

· Alimentação: 110 ou 220 volts 

· Indicação: nível de água do recipiente (cap. 10 litros). 

· Dimensões: 31 x 33 x 40 cm. 

Rodas: facilita sua locomoção.


Umidade
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Data  Logger com Indicação digital de Umidade e Temperatura 
Modelo Center 342 
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	Termo-Higrômetro Digital Portátil
Modelo Center 310 
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	Indicador de UmidadeModelo 
HLD 5203 - Tipo ASAHI
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	Termo-higrômetro Digital (psicrômetro) Modelo 485
Mede temperatura, umidade relativa, fornece temperatura de bulbo úmido e ponto de orvalho.
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	Transmissor de Temperatura e Umidade Relativa - Série HT
Dispensa calibração, opera com dois fios, montagem em dutos ou de fixação mural.
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	Psicômetro Bacharach
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Transmissor de Temperatura
Umidade Relativa
Modelo  657-1
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Transmissor de Temperatura
Umidade Relativa
Modelo  657C-1
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Temperatura
Transmissor de Umidade
Séries HU
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	Termo Higrografo
Opção em 3 modelos, ISO 9000
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Bancada de Produção de Ar Úmido e de Medição de Umidade Relativa
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Vista do equipamento.
        O equipamento foi projetado para a produção de ar úmido a uma certa temperatura e umidade relativa especificadas. É composto por um saturador vertical, o qual é mantido a uma determinada temperatura por um sistema de refrigeração e uma resistência elétrica de aquecimento. Assume-se que o ar ao borbulhar neste saturador saia na parte superior com uma umidade relativa de 100%.  
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Vista do equipamento, tendo ao centro o banho de temperatura controlada. 

         Em seguida este ar passa por um novo banho de temperatura controlada, adquirindo a umidade relativa referente a esta temperatura, considerando-se que o conteúdo de umidade seja mantido fixo desde a saturação.  


          Com o ar mantido nesta condição de umidade relativa conhecida, pode-se testar sensores com diferentes princípios de funcionamento. 
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Vista geral do equipamento, tendo à direita o tubo vertical de saturação do ar.
Umidade do Ar
Cuidados a serem tomados

UMIDADE RELATIVA DO AR

Significa, em termos simplificados, quanto de água na forma de vapor existe na atmosfera no momento com relação ao total máximo que poderia existir, na temperatura observada. A umidade aumenta sempre que chove devido à evaporação que ocorre posteriormente. Em áreas florestadas ou próximo aos rios ou represas a umidade é sempre maior.

 

PROBLEMAS DECORRENTES DA BAIXA UMIDADE RELATIVA DO AR

· Complicações respiratórias devido ao ressecamento de mucosas 

· Sangramento pelo nariz 

· Ressecamento da pele 

· Irritação dos olhos 

· Eletricidade estática nas pessoas e em equipamentos eletrônicos 

· Aumento do potencial de incêndios em pastagens e florestas

CUIDADOS A SEREM TOMADOS 

Entre 20 e 30% - Estado de atenção

· Evitar exercícios físicos ao ar livre entre 11 e 15 horas 

· Umidificar o ambiente através de vaporizadores, toalhas molhadas, recipientes com água, molhamento de jardins etc. 

· Sempre que possível permanecer em locais protegidos do sol, em áreas vegetadas etc.

Entre 12 e 20% - Estado de Alerta

· Observar as recomendações do estado de atenção 

· Suprimir exercícios físicos e trabalhos ao ar livre entre 10 e 16 horas 

· Evitar aglomerações em ambientes fechados 

· Usar soro fisiológico para olhos e narinas
Abaixo de 12% - Estado de emergência

· Observar as recomendações para os estados de atenção e de alerta 

· Determinar a interrupção de qualquer atividade ao ar livre entre          10 e 16 horas como aulas de educação física, coleta de lixo, entrega de correspondência etc. 

· Determinar a suspensão de atividades que exijam aglomerações de pessoas em recintos fechados como aulas, cinemas etc entre 10 e 16 horas 

Manter umidificados os ambientes internos, principalmente quartos de crianças, hospitais etc.  

Como evitar umidade no fundo do Substrato

Muitos terrários que possuem substratos vegetais à base de casca de árvore ('Bark') ou de cactos moído ('Litter') costumam, depois de certo tempo, apresentarem umidade na parte bem próxima ao fundo. 

A umidade propicia o desenvolvimento de uma série de pequenos insetos que chegam a infestar o terrário e consumir o substrato, esfarelando-o. 

Normalmente a umidade é decorrente do vazamento ou derrame do pote de água. 

Devido às características absorventes a umidade fica retida dentro do substrato e dificilmente seca sozinha. 

Uma boa dica é colocar, uma vez por semana, o substrato exposto ao sol para facilitar a evaporação e evitar a presença dos insetos, que desenvolvem-se apenas em alta umidade. 

Para diminuir a possibilidade do animal virar o pote d'água é conveniente colocar uma pedra dentro. Devido ao peso raramente ele vira. 

Os substratos vegetais podem ser lavados. 

Depois de retirados do terrário são fervidos, por alguns minutos em água, e expostos ao sol até a secagem completa, que pode levar mais de um dia. 

[image: image41.jpg]



Serpentes que atingem grandes dimensões, como esta jibóia (Boa constrictor constrictor) costumam eliminar ácido úrico em quantidades que acarretam, gradativamente, o umedecimento do terrário.  

Os substratos mais indicados são jornais ou terra natural. Esteticamente os jornais são ruins mas na prática são excelentes.  

O uso de terra natural é recomendado para recintos externos e necessitam serem bem desinfetados. 

OBS.  MATERIAL COPIADO DE VÁRIOS SITES NA INTERNET.
